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Resumo 
O extrativismo de babaçu possui relevância social, econômica, cultural e ambiental para o estado do Tocantins. O 
objetivo deste estudo consistiu em analisar, na percepção dos atores locais, a importância e os desafios da atividade 
extrativista do babaçu no estado do Tocantins. Foi caracterizada como pesquisa qualitativa, com abordagem 
exploratória, descritiva e técnica de análise de conteúdo, usando representações sociais e associação livre de 
palavras. Os dados foram coletados através de entrevistas com 24 atores locais, no período de novembro/2023 a 
fevereiro/2024. Foi utilizado um termo indutor: Quando o(a) senhor (a) ouve a frase: “Extrativismo do babaçu no 
estado do Tocantins”, quais são as primeiras cinco palavras que veem à sua mente?  Os dados da pesquisa foram 
analisados através do software IRaMuTeQ, que processou as seguintes análises: a) lematização das matrizes de 
conteúdo; b) análise de similitude, utilizando grafos; c) análise prototípica. Os resultados evidenciaram que, na 
análise da frequência de palavras (f) e da Ordem Média de Evocação (OME), que as evocações predominantemente 
foram os termos: “sustento familiar” (f=18 e OME=2,6), “aproveitamento sustentável” (f=14 e OME=2,6), 
“resistência” (f=10 e OME=2,8), “preservação” (f=8 e OME=2,8), “extrativismo” (f=8 e OME=2,2), “renda 
complementar” (f=13 e OME=3,5), “suprir necessidade” (f=13 e OME=3,3), “produto sustentável” (f=10 e 
OME=3,3), “sem acesso” (f=5 e OME=4,2) e “babaçu livre” (f=3 e OME=2,0). Esses termos indicam as primeiras 
posições das evocações que os atores locais consideram ao termo indutor. Os resultados apontam que o 
extrativismo do babaçu representa o sustento e fonte de renda familiar, mas evidenciam resistência diante dos 
conflitos, incluindo o acesso livre e a preservação das palmeiras de babaçu. Conclui-se que, o extrativismo do 
babaçu proporciona sustento e renda, mas têm os desafios como as proibições ao acesso aos babaçuais e a falta de 
preservação das palmeiras. 
Palavras-chave: extratismo do babaçu; Resex do Extremo Norte do Tocantins; estado do Tocantins; sustento 
familiar; babaçu livre. 
 
Abstract 
The babassu extractivism has social, economic, cultural, and environmentally relevance for the state of Tocantins. 
The objective of this study consisted to analyze, in the perception of local actors, the importance and challenges 
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of the extractivist activity of babassu in the state of Tocantins. It was characterized as qualitative research, with 
an exploratory, descriptive approach and content analysis technique, using social representations and free words 
association. The data was collected through interviews with 24 local actors, in the period from November/2023 
and February/2024. It was utilized an inductor term: When sir hear the phrase:“Babassu extractivism in the state 
of Tocantins” what are the first five words that come to mind? Research data were analyzed utilized the IRaMuTeQ 
software, which processed the following analyses: a) lemmatization of the content matrices; b) similarity analysis, 
using graphs; c) prototypical analysis. The results evidenced that, in the analysis of the frequency of words (f) and 
the Average Order of Evocation (OME), the predominant evocations were the terms: "family livelihood" (f=18 e 
OME=2,6), "sustainable utilization" (f=14 and OME=2.6), "resistance" (f=10 and OME=2.8), "preservation" 
(f=8 and OME=2.8), "extractivism" (f=8 and OME=2.2), "supplementary income" (f=13 and OME=3.5), 
"meeting needs" (f=13 and OME=3.3), "sustainable product" (f=10 and OME=3.3), "no access" (f=5 and 
OME=4.2) and "free babassu" (f=3 and OME=2.0). These terms indicate the first positions of the evocations that 
local actors consider to the inductor term. The results point that babassu extractivism represents a means of 
livelihood and source of family income, but they evidence is resistance in the face of conflicts, including free access 
and a preservation of babassu palm trees. It is concluded that, Babassu extractivism provides livelihood and 
income, but there are challenges such as bans on access to babassu groves and the lack of preservation of the 
palm trees.  
Key words: Extractivism of babaçu; Extractive Resex in the Far North of Tocantins; state of Tocantins; family 
livelihood;  free babassu. 
 
1. Introdução 

O extrativismo é uma atividade que acompanha a humanidade desde os tempos remotos, 
representando uma das principais maneiras de obter recursos para a subsistência e manutenção 
da sociedade (Caselli et al., 2018). Além de desempenha uma papel importantes na obtenção 
de recursos, o extrativismo influencia os aspectos sociais, econômicos e ecológicos dos países. 

Atualmente, o extrativismo passou por transformações significativas, sendo 
reconhecido não apenas como uma fonte de emprego e renda, mas também como um 
contribuinte fundamental para a preservação ambiental (Siena; Müller; Fachinello, 2012). Para 
Campelo Filho et al.,  (2018) o extrativismo está associado a duas intepretação uma promove o 
desenvolvimento economico e a outra enfatiza a preservação dos recursos ambientais, ambas 
influenciando aspectos sociais e economicos. 

No contexto brasileiro, o extrativismo desempenhou um papel expressivo na formação 
econômica e social ao longo da história do país (Castro; Campos, 2015). As características 
históricas do extrativismo permitiram que essa atividade desempenhasse um papel fundamental 
na formação econômica brasileira. 

A importância econômica dada ao extrativismo por meio dos produtos extrativos, foi 
responsável por modificar a estrutura socioeconômica e política da região amazônica (Homma, 
2012). Dessa forma, a atividade extrativista continua a ser práticado e ainda muito importante 
na economia da região. 

O extrativismo representa uma forma de organização do território amazônico, 
caracterizado por uma atividade pré-colonial que ainda é praticada atualmente, especialmente 
por caboclos, indígenas e demais povos da floresta (Gonçalves, 2012). A abundância de 
produtos extrativos na região amazônica influenciou o desenvolvimento do país desde a sua 
colonização (Gomes, 2018). 

Sendo que esse extrativismo pode ser extrativismo vegetal, mineral e animal. Para 
Lemes e Gomes (2021), o extrativismo vegetal foi o que teve maior representatividade na 
preservação ambiental. Extrativismo vegetal, que é o processo de exploração dos recursos 
vegetais, que inclui a coleta de forma consciente, possibilitando a obtenção de produções 
contínuas ao longo do tempo de forma tradicional, e geralmente resulta em apenas uma única 
produção (IBGE, 2021). 

Portanto, destaca-se que a relevância do extrativismo vegetal, não está centrada somente 
questão na econômica, mas também considera a vivência das comunidades tradicionais, cuja 
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ocupação é apoiada na exploração dos recursos naturais como atividades econômicas, 
preservação da floresta e manutenção das tradições (SILVA et al., 2016). Dessas forma, 
ressalta-se que o estado do Tocantins, faz parte da rigião amazônica e se destaca no cenário do  
extrativismo vegetal. 

Assim, evidencia-se que o estado do Tocantins foi influenciado pela busca por recursos 
naturais e possui características que o situam na zona de transição geográfica entre o cerrado e 
a floresta amazônica. Essa características com uma diversidade vegetal, destaca -se a palmeira 
do babaçu que é uma arvore nativa. As florestas de babaçuais não representa somente o valor 
comercial, mas também o social, ambiental e patrimonial para o estado do Tocantis. 

Dentro desse contexto, o histórico socioeconômica do estado do Tocantins, foi 
influenciado pela exploração dos recursos naturais. Diante disso, surge a seguinte questão de 
pesquisa: Como a atividade extrativista do babaçu tem impactado o estado do Tocantins na 
percepção dos atores locais? Com o propósito de responder a essa questão, o objetivo deste 
estudo consistiu em analisar, na percepção dos atores locais, a importância e os desafios da 
atividade extrativista do babaçu no estado do Tocantins. 

Esse estudo se justifica pela relevância do extrativismo do babaçu para o estado do 
Tocantins, levando em conta as mudanças socioeconômicas e ambiental, e considerando a 
participação dos atores locais e o desenvolvimento das potencialidades. Nesse sentido, a 
pesquisa revela a representatividade do babaçu no estado. 

 
2. Extrativismo do babaçu no estado do Tocantins 

O extrativismo da palmeira babaçu (Attalea speciosa Mart. ex Spreng) é uma atividade 
que vem sendo praticada pelas comunidades locais, exercendo influência sobre suas formas de 
vida. Para Porro,  (2019) o babaçu é um dos principais produtos do extrativismo vegetal, tendo 
representatividade na sociobiodiversidade brasileira. 

Ao longo do tempo, o extrativismo do babaçu conquistou o mercado nacional e 
internacional, mas por diversos fatores perdeu esse mercado. A oferta da soja, palma, milho e 
outros óleo, são fatores que contribuíram para a queda na demanda pelo óleo de babaçu, as 
indústrias passaram a importar os óleos similares, que tinham preços competitivos e oferta, 
fechando o mercado das indústrias do babaçu (Gouveia, 2015; Gouveia; Angelo, 2017; Porro; 
Sousa, 2023). Destaca-se que a economia babaçueira foi marcada dos anos de 1960 até o início 
de 1980 (Gouveia, 2015). 

Contudo, é notável a participação do babaçu em vários segmentos da economia, como 
indústria alimentícia (humana e animal), cosméticos de beleza, produtos de limpeza, fármacos 
(Maciel et al., 2022; Paixão et al., 2019; Silva et al., 2021; Veras et al., 2016). Ainda para os 
autores, o babaçu abastece o mercado mundial e seus insumos continuam sendo direcionados 
para vários segmentos da economia. Para a CONAB,  (2022), o babaçu foi considerado, até 
2011, o segundo produto de maior volume de produção dentre os produtos extrativos do Brasil. 

Diante desse cenário de redução da produção de babaçu, Porro,  (2019) em um estudo 
sobre o babaçu no Maranhão, questiona que esses resultados não reflete a realidade, pois 
municípios com maiores estrutura, essa produção pode ser superestimada. Ainda para o autor, 
a produção local é direcionada a esses municípios (com estrutura) e esses registros ainda são 
informais. 

 Muitas questões são levantadas sobre as dificuldades na economia extrativista do 
babaçu, como falta de apoio do governo e restrição de acesso aos recursos naturais, adicionado 
ao acesso às políticas sociais e compensatória (Aposentadoria Rural e Programa Bolsa Família) 
(Porro, 2019, 2022). Ainda para o autor as políticas sociais e compensatória, trouxeram uma 
renda, para quem só vivia do extrativismo do babaçu, considerando que é uma atividade morosa 
e de baixo retorno econômico. 
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Para Porro,  (2019) estimar e entender a relevância da economia do babaçu é uma 
alternativa para fortalecer essa economia e consequentemente estruturação para potencializar, 
e conservar a floresta e melhorar a vida das pessoas que vivem do extrativismo. O babaçu é 
considerado um recurso com potencial comercial para as populações tradicionais.  

Destaca-se que a economia do babaçu vem se sustentando até os dias atuais e continua 
um recurso significativo do extrativismo no Brasil. Dessa forma, muitos estudos têm 
relacionados ao babaçu e sua importância nas questões econômicas, sociológicas e ambientais 
(Calderon, 2013; Gouveia, 2015; Porro; Mota; Schmitz, 2010). 

Nesse contexto, é importante ressaltar  que a exploração do babaçu impacta diretamente 
as famílias que há gerações vivem da economia do babaçu, utilizando-o de diversas maneiras 
como: usam a palha para cobri casas, o palmito é usado na alimentação, da amêndoa se extrai 
o óleo e as casca do fruto é utilizado para produção de carvão (MIQCB, 2023). Esses recusos 
são utilizados tanta pelas famílias para seus próprios consumo, quanto para comercialização. 
Ainda para o Movimento Interestadual das Quebradeiras de Coco Babaçu (MIQCB), estima 
que a população extrativista de babaçu têm cerca de 400 mil pessoas, são esses atores que 
sustentam a economia extrativista do babaçu no país. 

Dessa forma, é importante ressaltar os estados onde tem ocorrencia da palmeira de 
babaçu, que são Maranhão, Piauí, Tocantins, Pará, Ceará, Bahia, Minas Gerais, Mato Grosso e 
Goiás (Carrazza; Cruz; Silva, 2012). Os estados com maiores volumes de produção são 
Maranhão, Tocantins e Piauí (IBGE, 2023). 

O estado do Tocantins é o segundo na produção nacional de babaçu (IBGE, 2023). O 
estado é caracterizado por uma ampla diversidade vegetal, dentre elas a palmeira do babaçu que 
é uma arvore nativa. O babaçu tem valor comercial e patrimonial para o estado do Tocantins. 

Ressalta-se, que o estado do Tocantins, desde a sua formação foi influenciado pela 
descoberta da mineração e pelas políticas integracionistas, econômicas e desenvolvimentistas 
do Governo Militar, que contribuiu para integração da região Norte. Os primeiros habitantes do 
estado do Tocantins foram grupos indígenas Apinayé, Krahô e Xerentes (Giraldin, 2004). 

O movimento de ocupação do estado, foi marcado também por conflitos agrários, 
principalmente na área que hoje é conhecida como a microrregião Bico do Papagaio (Giraldin, 
2017; Sousa; Oliveira, 2017). De acordo com os autores, o governo, com a intenção de povoar 
essa região menos povoada do estado, liberou as terras. 

A dinamica de ocupação da região do Bico do Papagaio foi influenciada, por parte dos 
migrantes do Maranhão, Piauí e Ceará, buscavam por terras devolutas para explorar a 
agricultura e o extrativismo (Sousa; Silva, 2017). Ainda para os autores, destaca-se a 
participação de Pe. Josimo que foi simbolo de resistência e lutou ao lado dos trabalhadores 
rurais da região. Ressalta a participação de grupos politicos, movimentos sociais e a sociedade 
civil organizada (Celestino, 2016). 

Para Vieira,  (2018) as principais atividades econômicas na região eram a pecuária e a 
agricultura, o que caracterizava uma economia pouco diversificada e vulnerável. Sendo que, o 
estado é marcado por desigualdade regional, que herdou do antigo sistema administrativo e 
continua a desafiar os novos governos (Bolwerk, 2014). Ressalta-se que as dinâmicas sociais e 
ambientais são diferenciadas, pois se encontra uma fronteira agrícola e uma mata densa de 
palmeira do babaçu, em direção à Amazônia (Rocha, 2011). Nesse sentido, o babaçu faz parte 
da formação socioeconômica do Tocantins. 

Ao longo dos anos, o estado do Tocantins fortaleceu suas estruturas produtivas. Nesse 
sentido, a atividade extrativista do coco babaçu é uma pratica tradicional e fundamental para as 
famílias do estado (Sousa; Silva, 2017). É uma atividade desenvolvidas por homens e mulheres, 
mas são as mulheres que assumem como profissão. Essas mulheres são denominadas de 
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quebradeiras de coco, são as principais responsáveis por essa atividade (coleta e quebra) 
(Carrazza; Cruz; Silva, 2012). 

Nesse contexto, o babaçu pode ser encontrado em boa parte dos municípios do centro 
do estado, encontra-se em maior quantidade as florestas de babaçuais na microrregião do Bico 
do Papagaio (Giraldin, 2017). Ainda para o autor nessa região, concentra-se intensa atividade 
e cultura ligada ao babaçu. 

Para amenizar os conflitos agrários na região do Bico do Papagaio que tem prevalência 
de latifundiários com direitos de propriedades e sobre os recursos naturais, dentre eles o babaçu. 
A região ganhou a Reservas Extrativistas do Extremo Norte do Tocantins, criada através do 
Decreto n° 535 em 20 de maio de 1992 (Brasil, 1992). A criação da reserva não trouxe as 
transformações esperadas, principalmente em relação às terras e a liberdade para exploração 
dos recursos naturais, pela comunidade beneficiada. 

A importância das lutas das mulheres quebradeiras de coco pelo direito à terra e pela 
sustentabilidade dos babaçuais é evidente, e neste contexto, destaca-se o papel de dona 
Raimunda Quebradeira de Coco como uma representante da luta pelo babaçu (Sousa; Oliveira, 
2017). Vários fatores têm influenciado a redução da exploração do babaçu no estado, como os 
conflitos  pela disputa do coco babaçu, derrubadas de babaçuais, a expansão da fronteira 
agrícola para a Amazônia e a atuação de empresas privadas (Sousa; Silva, 2017).  

 
3. Aspecto metodologia 
3.1  Reserva Extrativista do Extremo Norte do Tocantins no estado do Tocantins 

A pesquisa foi realizada na Reserva Extrativista do Extremo Norte do Tocantins 
(RESEX do Extremo Norte do Tocantins), situada na microrregião do Bico do Papagaio, no 
Estado do Tocantins. Foi criada pelo Decreto n° 535/1992, abrangendo uma área de 9.280 
hectares, para fins de interesses sociais e ecológicos (Brasil, 1992). Essa Resex promove a 
conservação dos recursos naturais e a promoção do desenvolvimento socioeconômico das 
comunidades locais. Na Figura 1, apresenta-se a localização da RESEX do Extremo Norte do 
Tocantins. 

 
Figura 1: Localização da Reserva Extrativista do Extremo Norte do Tocantins

 
Fonte: Elaborados pelos autores (2024). 

 
A população censitárias em 2022 dos municípios que pertencem a RESEX do Extremo 

Norte do Tocantins são de 17.840 habitantes (IBGE, 2023a; b; c), sendo: i) Buriti do Tocantins, 
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com 10.307 habitantes ; ii) Carrasco Bonito, com 3.318 habitantes ; iii) Sampaio, com 4.215 
habitantes. 

Na RESEX do Extremo Norte do Tocantins é feito a exploração da amêndoa do babaçu, 
sendo uma atividade geralmente praticada por mulheres (Teixeira, Moreira e Silva, 2018).  
Ainda conforme os autores, a atividade econômica principal é a extração e comercialização da 
amêndoa de babaçu, mas também é praticada a agricultura familiar, através do plantio de arroz, 
milho, feijão, dentre outros, sendo principalmente para o consumo de suas famílias. 
 
3.2 Características e abordagens da pesquisa 

Esta pesquisa foi fundamentada pela abordagem de pesquisa qualitativa, conforme Gil 
(2019), visando a compreensão dos fenômenos estudados. O campo de pesquisa foi a RESEX 
do Extremo Norte do Tocantins, considerando a percepção dos atores locais, que, segundo 
Vergara  (2016), está relacionado ao local de estudo. 

A pesquisa foi classificada como exploratória, com o objetivo de ampliar o 
conhecimento sobre a temática estudados (Palagi et al., 2017). Nesse sentido, essa pesquisa 
procura conhecer os fatos sobre a realidade do extrativismo do babaçu no estado do Tocantins. 
A pesquisa apresentou características descritivas, considerando a intenção de descrever e 
interpretar o evento observado (Osorio, Lobato e Castillo Del, 2009), sobre o extrativismo do 
babaçu, tendo em vista o desenvolvimento do estado do Tocantins.  

A coleta dos dados foi feita por meio de entrevista semiestruturada com perguntas 
abertas, realizada de forma presencial no período de novembro/2023 a fevereiro/2024, 
envolvendo 24 atores locais relacionados ao extrativismo do babaçu. Essas entrevistas foram 
registradas em gravações para posteior transcrição e codificação, a fim de sua síntese e análise. 

Os atores locais (sociais, econômico e políticos) foram convidados a participar da 
pesquisa de acordo com sua relação com o extrativismo da babaçu nos municipios de Carrasco  
Bonito, Sampaio e Buriti do Tocantins, levando em consideração a participação dos atores no 
desenvolvimento dessas localidades. 

 
3.3 Aspecto ético 

A pesquisa, por envolver seres humanos, foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Federal do Tocantins/Campus Palmas, com Registro CAAE n° 
70394423.0.0000.5519, obtive parecer favorável para a realização da pesquisa. 

 
3.4 Teoria das Representações Sociais e Técnica de Associação Livre de Palavras 

A Teoria da Representatividade Social (TRS) tem como autor o francês Serge 
Moscovici (Moscovici, 2004; 2015). Sua teoria deu origem ao campo da representação social, 
que, para o autor, se caracteriza por um agrupamento de valores, concepções, práticas e 
costumes de um grupo, com a finalidade de normatizar o mundo e indicar seu comportamento. 

Segundo Moscovici  (2004; 2015), a representação social simboliza que o indivíduo faz 
parte da elaboração da realidade social e não apenas a reproduz passivamente, mas esse 
indivíduo participa de forma individual na construção dela. 

As representações sociais geram instrumentos que nos possibilitam explorar o conteúdo 
de um elemento (Jodelet, 2013). Dessa forma, será possível definir a identidade dos atores 
locais do extrativismo do babaçu no estado do Tocantins, bem como extrair de forma individual 
os elementos que auxiliam na investigação da coletividade. 

Observa-se que as representações sociais orientam e organizam as ações e as 
comunicações sociais, interferindo nos processos de difusão e assimilação do conhecimento, 
desenvolvimento individual e coletivo, definição das identidades pessoais e sociais, expressão 
de grupos e transformações sociais (Guerra et al., 2011). Sendo que essas representações sociais 



 

Página 7 de 20 

são reveladas sobre o método de construção, a partir da Técnica de Associação Livre de 
Palavras (TALP). 

Nesse contexto, Tavares et al.  (2014), através da TALP, é possível buscar por induções 
e estímulos, verbais e não verbais, fatores, identidades e qualidades dos atores, em razão do 
objeto indutor. As palavras são distribuídas e organizadas de forma a permitir um entendimento 
sobre as palavras-chave ou frase da pesquisa. Neste sentido, o termo indutor é um instrumento 
para coletar dados.  

Nesse estudo o termo indutor utilizado foi: Quando o(a) senhor (a) ouve a frase: 
“Extrativismo do babaçu no estado do Tocantins”, quais são as primeiras cinco palavras que 
veem à sua mente?. Esse termo indutor foi aplicado aos atores locais ligados ao extrativismo 
do babaçu no estado do Tocantins. 

   
3.5 Análises textuais de frequência, similitude e prototípica  

A análise das frequências múltiplas destaca as palavras mais frequentemente evocadas, 
revelando sua importância com base na ordem e proporção das evocações (Justo e Camargo, 
2014). 

Na análise de similitude, são apresentadas as conexões entre os termos de uma 
representação social, ilustrando sua estrutura através de gráficos como árvores em comunidades 
(Donato et al., 2017). Essa análise permite identificar a importância das palavras e os temas 
predominantes na representação pelo seu tamanho ou pelas evocações. 

A análise prototípica, segundo Donato et al.  (2017), utiliza critérios de frequência e 
ordem de evocações para explorar a estrutura das representações sociais, destacando o núcleo 
central, primeira periferia, segunda  periferia e a zona de contraste. A ordem média de evocação 
(OME) e a frequência das palavras são fundamentais para classificar os termos nos quadrantes 
e compreender a importância de cada elemento na representação social. De acordo com Correia 
e Joia,  (2014) para o cálculo da OME emprega-se a Equação 1. 

 

𝐎𝐌𝐄 =  
∑ (h୧𝑓୧ )

୬
୧ୀଵ  

∑ 𝑓ଵ
୬
୧ୀଵ 

                                                                                                                                                   (1) 

 
Onde, a sigla OME representa a ordem média de evocação, que significa ordem e indica 

o posicionamento que a mesma palavra ocupa dentro das evocações; h é a hierarquia (posição 
da evocação) na ordem que as evocações foram atribuídas como 1ª, 2ª, 3ª, 4ª e 5ª palavra 
(Quadro 1);  f corresponde a frequência na posição, ou seja, a quantidade de vezes que ela foi 
evocada; ∑f total de frequências evocadas para um dado termo, considerada todas as hierarquias 
de posição atribuídas. 

A importância de uma palavra nas representações sociais está diretamente ligada à sua 
frequência de vezes; as que ocupam o núcleo central das representações são as mais 
mencionadas, enquanto aqueles menos mencionados tendem a estar nos quadrantes periféricos 
ou de contraste. 

 
3.6 Análise dos dados 

Os dados da pesquisa, as palavras coletadas através do questionário aplicado com base 
na Técnica de Associação Livre de Palavras, foram analisadas utilizando o software 
IRaMuTeQ. Na elaboração das análises de frequências múltiplas de ocorrência de palavras, os 
diagramas de análise de similitude e na construção das matrizes prototípicas. 

Os dados obtidos das respostas da questão indutora sobre o “Extrativismo do babaçu no 
estado do Tocantins”, foram categorizados para identificar os aspectos semelhantes às 
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representações sociais e as associações das palavras, a fim de confirmar os resultados na TALP, 
respaldados pela teoria do desenvolvimento social e econômico.  

Além dessas, os conteúdos das entrevistas das questões livres foram usados para 
enriquecer o diálogo com os resultados das análises textuais de frequência, similitude e 
prototípica, proporcionando uma compreensão mais ampla e detalhada dos termos envocados 
na pesquisa. 

 
3.7 Matrizes de respostas dos atores sociais 

A matriz de reposta foi preparada e lematizada para garantir a consistência e a 
semelhança semântica dos termos mencionados pelos participantes. A matriz ajustada, no 
Quadro 1 apresenta os dados dos 24 (vinte e quatro) atores locais. 

 
Quadro 1: Respostas dos atores quanto ao termo indutor sobre Extrativismo do babaçu no estado do Tocantins 
Palavra_1 Palavra_2 Palavra_3 Palavra_4 Palavra_5 

Resistência  Cerca elétrica  Propriedade privada Conflitos  Sem acesso 

Sustento familiar Produto sustentável 
Reaproveitamento 
sustentável 

Suprir necessidade Renda complementar 

Aproveitamento 
sustentável 

Suprir necessidade Aproveita palha Produto sustentável Matar a palmeira 

Renda complementar Suprir necessidade Produto sustentável Sustento familiar Suprir necessidade 

Sustento familiar Suprir necessidade Produto sustentável Fonte de_sustento Renda complementar 

Resistência  Extrativismo  
Aproveitamento 
sustentável 

Preservação  
Comunidades 
tradicionais 

Aproveitamento 
sustentável 

Produto sustentável Propriedade privada Resistência  Sem acesso 

Sustento familiar Extrativismo  Suprir necessidade Produto sustentável 
Aproveitamento 
sustentável 

Aproveitamento 
sustentável 

Sustento familiar Renda complementar Suprir necessidade Produto sustentável 

Sustento familiar Renda complementar Suprir necessidade Produto sustentável Resistência  

Aproveitamento 
sustentável 

Sustento familiar Renda complementar Suprir necessidade Produto sustentável 

Sustento familiar Suprir necessidade Resistência  Renda complementar 
Aproveitamento 
sustentável 

Resistência  Extrativismo  Sustento familiar 
Aproveitamento 
sustentável 

Preservação  

Produto sustentável Sustento familiar Babaçu livre Sem acesso Renda complementar 

Sustento familiar Extrativismo  Resistência  Renda complementar Fonte de sustento 

Subvalorizado  Suprir necessidade 
Aproveitamento 
sustentável 

Sustento familiar Renda complementar 

Aproveitamento 
sustentável 

Babaçu livre Matar a palmeira Propriedadee privada Preservação  

Aproveitamento 
sustentável 

Resistência  Extrativismo  Renda complementar Sustento familiar 

Preservação  Fonte de sustento Renda complementar Sustento familiar Suprir necessidade 

Preservação  Subvalorizado  
Aproveitamento 
sustentável 

Sustento familiar Suprir necessidade 

Preservação  Sustento familiar 
Aproveitamento 
sustentável 

Matar a palmeira Sem acesso 

Renda complementar Extrativismo  Resistência  Fonte de sustento Sustento familiar 

Preservação  Extrativismo  Sustento familiar Matar a palmeira 
Aproveitamento 
sustentável 

Babaçu livre Sem acesso Extrativismo  Preservação  Resistência  
Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 
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Os termos da Quadro 1 foram padronizados no singular e na forma masculina, utilizando 
um dicionário de dados para alinhar os termos homônimos ao mesmo radical. 

 
4. Resultados e discussão 

Nesta seção, foram apresentados os resultados e a discussão sobre a percepção dos 
atores que fazem parte do extrativismo do babaçu no estado do Tocantins. Com base no 
conjunto de dados dos atores locais (sociais, econômico e políticos), foram realizadas as 
análises de frequências múltiplas, similitude e prototípica. 

Foram entrevistados 24 atores locais, gerando 120 evocações (Quadro 1). No processo 
de agrupamento das evocações semelhantes, foram obtidas um total de 19 evocações diferentes. 
Na Tabela 1, é apresentada a frequência múltipla, que mostra a soma de todas as evocações por 
ordem de força, totalizando 19 palavras, juntamente com sua representação gráfica. 

 
Tabela 1: Análise de frequências múltiplas e representação gráfica dos atores extrativos do babaçu na Resex do 

Extremo Norte do Tocantins 

Palavras Frequência 
% 

Total 
Total 

nº  de 
Linha 

% 
Bruta 

Representação gráfica 

Sustento familiar  18 15,00 18 75,00 
Aproveitamento 14 11,67 14 58,33 
Renda complementar 13 10,83 13 54,17 
Suprir necessidade  13 10,83 12 50,00 
Produto sustentável 10 8,33 10 41,67 
Resistência 10 8,33 10 41,67 
Preservação 8 6,67 8 33,33 
Extrativismo 8 6,67 8 33,33 
Sem acesso 5 4,17 5 20,83 
Matar a palmeira 4 3,33 4 16,67 
Fonte de sustento 4 3,33 4 16,67 
Propriedade privada 3 2,50 3 12,50 
Babaçu livre 3 2,50 3 12,50 
Subvalorizado 2 1,67 2 8,33 
Cerca elétrica 1 0,83 1 4,17 
Aproveita palha 1 0,83 1 4,17 
Reaproveitamento sustent. 1 0,83 1 4,17 
Comunidades tradicionais 1 0,83 1 4,17 
Conflitos 1 0,83 1 4,17 
      

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 
 
Analisando a Tabela 1, observam-se as palavras por ordem de frequência e por meio da 

evocação dos entrevistados, resultaram nas seguintes palavras: "sustento familiar" com maior 
representatividade de 15,00%, “aproveitamento sustentável” com 11,67%, “renda 
complementar”  e “suprir necessidade” ambas com 10,83%, “produto sustentável” e 
“resistência” juntas soma 16,66%. Essas evocações se destacaram como as mais importantes, 
independentemente da ordem hierárquica das evocações, indicando o que os entrevistados têm 
em sua mente sobre o extrativismo do babaçu no estado do Tocantins. 

Nesse contexto, fica evidente que a representatividade do babaçu no Tocantins não se 
centraliza somente na expressão "sustento familiar" como fonte de renda principal, mas também 
no "aproveitamento sustentável", no sentido de explorar o produto extrativo de forma 
sustentável, e na "renda complementar", seguida do elemento "suprir necessidades". Essas duas 
últimas termos representam a contribuição do extrativismo do babaçu para o sustento das 
comunidades envolvidas e para a economia local. 
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Ainda sobre o termo “sustento família”, na perspectiva dos atores locais, o babaçu 
assume uma importância para a comunidade envolvida, proporcionando-lhes meios para 
sustentar suas famílias por meio do trabalho envolvido. Para o MIQCB (2023), muitas famílias 
há gerações vivem da economia do babaçu. Isso demonstra a longa história e a importância do 
babaçu para o sustento das comunidades tradicionais. 

 
“Crie seis filhos quebrando coco para alimentar”. Extr.t_2.  
“Vivo do babaçu; quando vendo o azeite, compro alimento para minha família comer”. 
Extr.t_4. 
 
Nessa perspectiva, considerando a importância do babaçu para as comunidades locais, 

pode-se inferir que ele não é apenas uma fonte de renda, mas sim um símbolo de resistência e 
de sustento cultural e econômico para gerações de famílias que dependem dele para sua 
subsistência. 

Não se pode deixar de mencionar que a atividade extrativista do babaçu é considerada 
uma profissão, principalmente pelas mulheres (Carrazza; Cruz; Silva, 2012; Sousa; Silva, 
2017). Destaca-se que a atividade econômica desta região ainda é a extração e comercialização 
do babaçu (Teixeira; Moreira; Silva, 2018). O extrativismo dos recursos naturais e a exploração 
dos minérios, foram as principais base econômicas no Tocantins, principalmente na região do 
Bico do Papagaio, pelo fato de ser uma região inserida na fronteira amazônica (Santos e Vieira, 
2018). Para Giraldin (2017), essas características contribuíram para o fortalecimento da 
agricultura e intensificaram a cultura do babaçu. 

Dessa forma, a expressão “sustendo familiar”, não está relacionada somente à atividade 
extrativa como trabalho, mas também está ligada à cultura e à manutenção das populações 
tradicionais. Conforme Shiraishi Neto (2017), o valor do babaçu para as mulheres desperta 
cuidado e estabelece um vínculo com a palmeira. Não é somente um trabalho, mas representa 
vínculos das pessoas com a localidade; mesmo que não vivam diretamente desse trabalho, não 
deixam de realizá-lo por sua identidade e ligação com cultura. 

Ainda sobre a palavra "aproveitamento sustentável", levanta-se que do babaçu se 
aproveita todas as partes do caule ao fruto e tem uma considerável utilidade como a geração de 
energia, alimentação humana e de animais, fabricação de artesanatos, construção, religiosos, 
cosméticos e usos medicinais (Campos et al., 2015). O babaçu tem influência em vários 
segmentos da economia, abastece o mercado mundial e seus insumos continuam sendo 
direcionados para vários setores (Maciel et al., 2022; Silva et al., 2021). Destaca a importância 
do extrativismo do babaçu não só na economia local, mas também na sustentabilidade ambiental 
e no sustento das comunidades locais, demonstrando sua relevância econômica e social. 

As expressões “renda complementar” e “suprir necessidade” representam que, para os 
atores locais, principalmente as quebradeiras de coco, muitas delas já estão aposentadas, ainda 
trabalham na quebra do coco para complementar a renda e suprir suas necessidades imediatas. 
Foi verificado na pesquisa que a maiorias dos entrevistados eram aposentadas. 

 
“Sou aposentada, mas sempre quebro coco quando quero comprar alguma coisa”. Extr.t-
_5. 
“Antes de me aposentar, minha única renda era o babaçu, (...)”. Extr.t_10. 
“Tenho meu aposento, mas quando preciso de um dinheiro extra quebro coco. Extr.t_11. 
 
A quebra do coco, mesmo para aposentadas, se configura como uma atividade essencial 

para complementar a renda e suprir necessidades básicas, evidenciando a importância do 
babaçu para a manutenção do sustento dos participantes da pesquisa. 
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No Quadro 1, apresenta-se vários outros termos que não tiveram suas frequências altas, 
mas têm impacto para compreender a dinâmica e a importância desse ecossistema para as 
comunidades locais. A “resistência” das comunidades em preservar o babaçu e garantir sua 
subsistência, mesmo diante de desafios como a “propriedade privada”, “sem acesso”, “cerca 
elétrica”, “conflitos” territoriais, “subvalorização” dos produtos, a luta pelo “babaçu livre”, 
representa a batalha constante pelos babaçuais. Essa resiliência não apenas reflete a importância 
cultural, econômica, social e ecológica do babaçu, mas também evidencia a sua relevância para 
a sustentabilidade das “comunidades tradicionais” locais que dependem da exploração do 
babaçu. 

Além desses termos, surgem o “reaproveitamento sustentável” e “aproveita palha” para 
atividades de artesanatos, entre outros, que são integrações de práticas de manejo responsável 
do babaçu. A diversificação dos produtos derivados ou seu uso para outras finalidades, isto 
representa o fortalecimento das cadeias produtivas locais, garantindo a continuidade e o 
desenvolvimento sustentável dessas “comunidades tradicionais”. 

Na Figura 1, apresenta-se a análise de similitude com quatro clusters, que resultaram 
nos elementos “sustento familiar”, “aproveitamento sustentável”, “suprir necessidade” e 
“resistência”, sendo essenciais para a compreensão da realidade enfrentada pelos participantes 
da pesquisa nas comunidades. Esses elementos demonstram uma maior interconexão, 
evidenciando que o extrativismo não está apenas relacionado às questões econômicas e sociais, 
mas também às ambiental e, destacando a sua relevância e a complexidade dos aspectos 
envolvidos na prática do extrativismo do babaçu na Resex do Extremo Norte do Tocantins. 

 
Figura 1: Análise de similitude das evocações dos atores extrativos do babaçu na Resex do Extremo Norte do 

Tocantins 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 
No cluster verde, o termo “sustento familiar” tem maior grau de conexidade com “renda 

complementar” e “fonte de sustento”, sendo que esses termos têm uma ligação com o 
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extrativismo do babaçu, pois descrevem como essa atividade pode impactar positivamente as 
famílias, fornecendo subsistência, renda e sustento econômico. No contexto do extrativismo do 
babaçu, é possível ressaltar que essa atividade, apesar dos impassem como “sem acesso”, 
“propriedade privada” e “cerca elétrica”, tem beneficiado as famílias ao proporcionar o sustento 
das necessidades básicas e a estabilidade na segurança financeira com a renda obtida da 
exploração do babaçu. Nesse contexto, para Melo (2022), o babaçu é uma fonte de renda para 
as comunidades tradicionais que utilizam seus recursos naturais para viver, ocupando uma 
ampla área nos estados do norte e nordeste. 

O cluster lilás trouxe o termo “suprir necessidade”, que teve origem da expressão 
“sustento familiar” (cluster verde), podendo ser entendido como o esforço para prover o 
sustento básico e as condições necessárias para a estabilidade e o bem-estar da família. Sendo 
que esse termo, tem conexão direta com “produto sustentável”, pois a exploração responsável 
do babaçu não apenas garante o sustento das comunidades que dependem dessa atividade, mas 
também contribui para a preservação ambiental e para a economia local. 

O extrativismo do babaçu, apesar de “subvalorizado” nos seus produtos sustentáveis 
(relação ao termo “produto sustentável”) e apresenta um potencial para “suprir necessidade” 
das famílias extrativistas. Que no cluster lilás, estes termos representam as oportunidades 
econômicas e sociais com está exploração extrativista. 

A exploração do babaçu, especialmente pelas quebradeiras de coco, tem superado 
barreiras (cluster azul) que são os desafios enfrentados no contexto dessa atividade. De acordo 
com Melo (2022), elas se estabelecem como comunidades extrativistas, pois além da 
preservação palmeira do babaçu, esta é uma fonte de seu sustento. 

Destacam-se no cluster salmão os seguintes termos “aproveitamento sustentável”, 
“preservação” e “mata a palmeira”, refletindo a complexidade e os desafios enfrentados no 
manejo sustentável dessa fonte de recursos. Essas questões estão relacionadas à 
sustentabilidade das florestas de babaçuais e ao aumento do desmatamento, especialmente a 
derrubada da palmeira de babaçu e aplicação de venenos para matá-las, que vem ocorrendo na 
Reserva Extrativista do Extremo Norte do Tocantins. 

Ao especificar a relação do “aproveitamento sustentável”, observa-se que os modos de 
vida das comunidades tradicionais têm o cuidado no uso dos recursos naturais. A “preservação” 
e “mata a palmeira” revelam uma preocupação dos atores envolvidos com o extrativismo, com 
o desmatamento das palmeiras de babaçu adultas e matando as mais jovens, isto são favorecidos 
pela falta de regulamentação e fiscalização na Resex do Extremo Norte do Tocantins. 

 
“(...) quando eles não derrubam a palmeira de motosserra, (...) furam a palmeira e 
aplicam veneno (...)”. Extr.t_18. 
 
O desmatamento, com a finalidade da expansão da agropecuária, leva à concentração 

de renda para os fazendeiros, mas deixa de beneficiar as famílias que vivem do extrativismo do 
babaçu (Teixeira; Moreira; Silva, 2018).  Esse fator resulta na redução da oferta do produto 
extrativo, privando os extrativistas e causando impactos socioambiental. Porém, os descasos 
com os babaçuais apresentados pelos atores da Resex do Extremo Norte do Tocantins, tem 
relação com o estudo de Melo (2022), por não ter politicas publicas efetivas para estas 
comunidades extrativistas e com fiscalizações ineficientes. 

O cluster azul destaca-se pelos desafios “resistência”, “extrativismo”, “”sem acesso” e 
“propriedade privada”, ‘babaçu livre” e “cerca elétrica”, esses termos estão relacionados à luta 
e à persistência dos atores envolvidos com o extrativismo do babaçu na Resex do Extremo 
Norte do Tocantins. Para entender as dinâmicas e as dificuldades enfrentadas nas comunidades 
conforme os termos relacionados no cluster azul, os desafios evidenciados pelos atores locais 
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incluem o acesso à terra e o direito garantido de utilização dos recursos de forma sustentável, 
bem como o uso dos espaços pelas famílias extrativistas, especialmente pelas quebradeiras de 
coco. 

Apesar dos 32 anos da criação da Resex do Extremo Norte do Tocantins (Brasil, 1992), 
as terras ainda não foram desapropriadas. A falta de regularização dessas áreas obriga as 
quebradeiras de coco a realizar a coleta e a quebra do coco em propriedades privadas que faz 
parte da reserva, muitas vezes enfrentando cercas elétricas e proibições de acesso aos babaçuais. 
Para Oliveira; Sousa (2016) “a questão da regularização fundiária ainda é um desafio a ser 
rompido nesse território”. 

O termo “babaçu livre” está relacionado à legislação para exploração e preservação dos 
babaçuais. A proibição por parte dos proprietários da “propriedade privada” na exploração de 
babaçu pelas quebradeiras de coco, para os participantes da pesquisa, representa uma luta 
histórica pelas comunidades da Resex do Extremo Norte do Tocantins na garantia do acesso 
livre aos babaçuais, especialmente na área da Reserva. 

Nesse contexto, isto vem acontecendo, mesmo com a Lei do Babaçu Livre n° 
9.159/2008 (Tocantins, 2008) e a criação da Resex do Extremo Norte do Tocantins (Brasil, 
1992). As quebradeiras de coco ainda são impedidas de ter acesso aos babaçuais. Não se pode 
deixar de destacar o papel das organizações social, através do Movimento Interestadual das 
Quebradeiras de Coco (MIQCB), Associação da Reserva Extrativista do Extremo Norte 
(ARENT) e Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Carrasco Bonito (STTR-
CB), que vêm lutando para que esses direitos sejam compridos e as quebradeiras de coco 
tenham assegurado o seu espaço de trabalho e a preservação das palmeiras. Refletindo a 
essência dos termos "sustento familiar", "suprir necessidade", “fonte de sustento” e “renda 
complementar”, na busca diária pela estabilidade econômica e socioambiental. 

Na análise prototípica dos quatro quadrantes, são apresentados os principais termos e 
suas respectivas importâncias de evocação, conforme detalhado na Tabela 2, em relação ao 
extrativismo do babaçu. 

 
Tabela 2: Análise Prototípica dos atores extrativos do babaçu na Resex do Extremo Norte do Tocantins 

  Ordem Média de Evocações <3,0 Ordem Média de Evocações >=3,0 

F
re

qu
ên

ci
a 

>
=

 6
,3

2 

Núcleo Central Primeira Periferia 

Palavra Frequência OME Palavra Frequência OME 

Sustento familiar  18 2,6 Renda complementar 13 3,5 

Aproveitam. sustentável 14 2,6 Suprir necessidade 13 3,3 

Resistência 10 2,8 Produto sustentável 10 3,3 

Preservação 8 2,8    

Extrativismo  8 2,2     
      

F
re

qu
ên

ci
a 

<
 =

 6
,3

2 

Zona de Contraste Segunda Periferia 

Palavra Frequência OME Palavra Frequência OME 

Babaçu livre 3 2,0 Sem acesso 5 4,2 

Subvalorizado 2 1,5 Matar a palmeira 4 4,0 

Cerca elétrica 1 2,0 Fonte de sustento 4 3,8 

Aproveita palha  1 3,0 Propriedade privada 3 3,3 

Reaproveitamento sustent.  1 3,0 Comunidades tradicionais 3 5,0 

   Conflitos 1 5,0 
      

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 
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Na Tabela 2, a análise prototípica, os termos que se destacaram foram: i) Núcleo Central 
com “sustento familiar”, “aproveitamento sustentável” e “resistência”; ii) Primeira Periferia 
com “renda complementar”, “suprir necessidade” e “produto sustentável”; iii) Zona de 
Contraste com “babaçu livre”, “subvalorizado”, cerca elétrica” e “aproveita palha”; iv) Segunda 
Periferia com “sem acesso”, “matar a palmeira”, “fonte de sustento” e “propriedade privada”. 
Pode-se inferir que as evocações estão relacionadas com os desafios enfrentados pelos atores 
locais, o sustento das necessidades básicas, o acesso à terra, o direito garantido ao uso 
sustentável dos recursos e os espaços livre para as famílias extrativistas. 

No Núcleo Central (Tabela2), as evocações “sustento familiar” com f=18 e OME=2,6 e 
“aproveitamento sustentável” com f=14 e OME=2,6, representam para os participantes que a 
exploração do babaçu está relacionado com as necessidades básicas, como meio de vida para 
manutenção do sustento. Ainda neste quadrante, as evocações “resistência”, “preservação” e 
“extrativismo” referem-se a resiliências diante dos desafios em meio à exploração insustentável 
na Resex do Extremo Norte do Tocantins. As evocações "resistência" e "preservação" 
demonstram a força da comunidade em defender seus modos de vida e seus valores, enquanto 
a evocação "extrativismo" evidencia a preocupação com na preservação das palmeiras do 
babaçu para a geração de renda e sustento. 

O quadrante da Primeira Periferia na Tabela 2, as evocações como “renda 
complementar” com f=13 e OME=3,5, “suprir necessidade” com f=13 e OME=3,3 e “produto 
sustentável” com f=10 e OME=3,3, essas evocações revelam uma preocupação com a 
sustentabilidade social e ambiental, combinada com a busca por renda para suprir o sustento 
familiar. 

As evocações da Zona de Contraste com “babaçu livre” com f=3 e OME=2,0 e “cerca 
elétrica” com f=1 e OME=2,0, representam a divergência entre a liberdade de acesso, imposta 
pelo proprietário, que não respeita a Lei do Babaçu Livre (Tocantins, 2008), e estão 
relacionadas às terras que ainda não foram desapropriados. As evocações “subvalorizado” com 
f=2 e OME=1,5, “aproveita palha” e “reaproveitamento sustentável”, estabelece a conexão da 
exploração do babaçu, destacando a importância de valorizar e utilizar de forma consciente os 
recursos naturais e suas múltiplas aplicações sustentáveis. 

Na Segunda Periferia indica uma categoria intermediaria, os termos ocupam uma 
posição de destaque, mas não migrando para os quadrantes Núcleo Central e Primeiro Periferia. 
Nesse quadrante, as evocações “sem acesso” com f=5 e OME=4,2, “matar a palmeira” com f=4 
e OME=4,0, “propriedade privada” com f=3 e OME=3,3 e “conflitos”, representam a 
inquietação dos preocupação dos participantes da pesquisa com os desafios decorrentes dos 
conflitos socioambientais associados a essas práticas de sustento das famílias, relacionado a 
“fonte de sustento” com f=4 e OME=3,8 que representam as “comunidades tradicionais” com 
f=3 e OME=3,3. 

Na análise de similitude e de prototípica, foram identificados termos que representam 
as percepções dos atores locais, e suas preocupações com a exploração do babaçu, como na fala 
da Extr.t_24 que expressou temores quanto à possibilidade de extinção do babaçu ao dizer “o 
babaçu vai acabar”. 

Na análise dos resultados,  ficou evidenciado que o extrativmo do babaçu corresponde 
à manutenção do sustento das necessidades básicas, representado pelo termo “sustento 
familiar”, sendo a palavra mais evocada por 18 participantes (f) ao serem perguntados pelo 
termo indutor. Outros termos, considerados foram “aproveitamento sustentável” com 14 
participantes (f) e “resistência” com 14 participantes (f), que na análise de prototípica foram 
demonstrados no Núcleo Central, isto indica que o termo indutor foi mais concentrado nas 
primeiras posições, pois foi o primeiro que veio à mente. 
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Na pesquisa, foi possível evidenciar que, de acordo com a percepção dos atores locais,  
a exploração do coco babaçu, vem ocorrendo diversos fatores, como desvalorização do produto 
e a falta de infraestrututra para transportar o coco in natura até um local adequado para quebra, 
sendo que os proprietários não aceitam extrair as âmendoas no local de coleta. Além disso, a 
falta de incentivos através de políticas públicas, entre outros, colabora com esses fatores. 

 
5. Considerações finais 

Este estudo teve como objetivo analisar, na percepção dos atores locais, a importância 
e os desafios da atividade extrativista do babaçu no estado do Tocantins. Foi feito o 
questionamento sobre como a atividade extrativista do babaçu tem impactado o estado do 
Tocantins na percepção dos atores locais. Dessa forma, o objetivo foi atingido, pois a análise 
revelou a relevância do extrativismo do babaçu, principalmente na manutenção do sustento 
necessários básicos para as famílias das comunidades tradicionais locais, além de evidenciar os 
desafios enfrentados pelos extrativistas como proibição do acesso aos babacuais. A questão de 
pesquisa foi respondida, por meio da identificação dos impactos positivos e negativos do 
extrativismo dos babaçuais, bem como das estratégias utilizadas pelas comunidades para lidar 
com esses desafios. 

A relevância do extrativismo do babaçu para o estado do Tocantins é evidenciada pela 
sua contribuição sociocultural, econômica e ambiental. A importância da exploração do babaçu 
como atividade econômica impulsionou a defesa desses territórios, enquanto o envolvimento 
dos atores locais promoveu a conservação e preservação dos babaçuais, beneficiando não 
apenas os que dependem diretamente dessa atividade, mas também aqueles que são 
indiretamente impactados por essa atividade. 

Considerando os resultados da pesquisa, pode-se concluir que as palavras que mais se 
destacaram foram “sustento familiar”, “aproveitamento sustentável”, “renda complementar”, 
“suprir necessidade”, “produto sustentável”, “resistência”, “preservação” e “extrativismo”. 
Esses termos expressam a importância do extrativismo do babaçu como sustento familiar e 
fonte de renda para suprir suas necessidades, mas como forma de resistência pelos conflitos 
como acesso livre e na preservação das palmeiras de babaçu. 

Reforçando, foi evidenciado que o extrativismo do babaçu continua influenciando o 
sustento das famílias, adicionado-se a isso a conscientização sobre o aproveitamento 
sustentável do produto extrativo. Isto garante a renovação e conservação sem comprometer o 
sustento das futuras gerações, respeitando os direitos das comunidades tradicionais. Isso 
implica em adotar práticas que mantenham o equilíbrio dos ecossistemas, promovam o 
desenvolvimento socioeconômico dessas comunidades locais, fortalecendo a autonomia e a 
resiliência das populações envolvidas. 

A falta de regularização da Reserva Extrativista do Extremo Norte do Tocantins é um 
problema para o extrativismo do babaçu no estado do Tocantins. A desapropriação das terras 
irá beneficia as comunidades tradicionais extrativistas, garantindo estabilidade econômica e 
segurança para essas comunidades, que hoje se encontram no entorno da Resex. 

É importante ressaltar que a preocupação dos atores sociais está centrada na preservação 
das palmeiras de babaçu, manifestando-se através das lutas que representam a resistência, a 
ausência de regularização fundiária ambiental e a redução do desmatamento das palmeiras de 
babaçu. 

Pode-se concluir que a atividade extrativista do babaçu ainda continua a ser explorada 
como trabalho, resultando em produtos sustentáveis e, representando luta, persistência, 
organizações sociais, preservação e cultura. Sendo assim, essa atividade extrativista 
desempenha um papel na economia local, gerando renda e promovendo a autonomia das 
comunidades tradicionais que dela dependem. Além do reconhecimento e respeito às tradições 
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locais relacionadas ao babaçu são fundamentais para garantir a continuidade dessa atividade, 
como sustento, renda e preservação. 
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